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Amanhã é o grande 
pleito, dia que devem rea­
lizar-se as eleições de ve 
readores.

A eleição de vereador é 
a que mais interesse des­
perta no eleitorado, por­
que ella fere de perto os 
interesses e o bem estar 
dos municipes.

Esta terra precisa re­
conquistar o nome e a fa­
ma que sémpre teve; deve­
mos volver os nossos olhos 
para o passado e dizermos: 
perdemos o credito e a 
honra, mas havemos de 
levantal-a novamente pa­
ra o galarin da fama, pa­
ra  que os nossos antepas­
sados digam de lá aonde 
descançam o somno da 
eternidade : filhos queri­
dos, trabalhai com persis­
tencia e sem medo que 
vencereis, expulsando os 
filhos desnaturados e as 
aves de arribação da di­
recção do municipio, e en­
tão ficará tudo salvo.

Qual é o meio de reer­
guermos novamente o cre­
dito e a honra, como o 
bem estar da população e 
das familias ? E ’ amanhã 
irmos todos unidos ás ur­
nas, para suffragarmos 
nomes de pessoas que que­
rem occupar o lugar para 
prestar serviço ao seu tor­
rão, e não usurpar os di- 
nheiros dos cofres muni- 
cipaes, como tem sido fei­
to nestes últimos annos, 
que os dinheiros públicos 
serviram só para proteger 
parentes, amigos e capan­
gas, e os usurpadores pa­
ra conseguirem os seus 
fins, não se importaram 
até em tirar do pobre a 
sua humilde choupana.

Aquelles qué*desejam o

bem estar de seu lar, ab­
solutamente não devem 
desviar votos sobre qual­
quer pretesto para dar a 
candidato que não seja do 
nosso partido.

O partido tem um pro- 
gramma e o soldado bem 
desciplinado não pode 
votar em quem tem 
ideias differentes das do 
seu partido, e portanto 
da sua própria. Quem 
proceder ao contrario pro 
cura a ruina do seu par­
tido e trazer a infelicida­
de dà sua terra.

H a candidatos que que­
rendo illudir o eleitorado 
e para obter votos dizem 
ser neutro; pois nós di­
zemos que nesta cidade 
não ha quem possa ser 
neutro, a prova mais evi­
dente e cabal é que ha Ca- 
mara que foi annullada, 
entraram dois cavalheiros 
distinctos como neutros, 
mas logo ligaram-se com 
o partido municipal que 
é composto de hermistas e 
civilistas para melhor de­
nominar o antigo partido 
Jagunço. Quer isto dizer 
que é o partido da ordem 
e do pessoal melhor.

O candidato neutro de­
via pedir votos para os 
eleitores que tambem fos­
sem neutros, mas estes se 
os ha, são tão poucos que 
ignoramos quem sejam, 
salvo aquelles que tem o 
titulo de eleitor como ne­
gocio, para quem mais 
der !

E ’ irrisorio e uma ver­
dadeira utopia, pensar al­
guém ter o poder de fazer 

tr a população desta 
cidade, como era a dez ou 
doze annos atraz !

Os ytuanos com uma 
ou outra excepção estão 

idos, e com um só fito 
de procurar levantar o 
credito e as finanças do 
municipio, eseu desenvol­
vimento, e só ficaram a 
parte os sugadores dos di­
nheiros públicos. Estes 
absolutamente não podem 
querer a união, pois para 
elles convêm a desharmo- 
nia.

Lamentamos que um 
ytuano distincto, que de­
via dar tambem o seu bra­
ço forte, e vir fazer com 
o nosso partido cauza

ra outros arraiaes e trou­
xesse a discórdia na fa- 
milia ytuana.

Se houvesse essa liga, 
assim então comprehen- 
deriamos que poudesse 
haver politica de paz e de 
concorãia; por outra forma 
não !

Ytuanos ! unidos, deve­
mos ir ás urnas amanhã 
para elegermos uma Ga­
mara digna desta terra, e 
nada de desviar votos de 
sympathia; devemos ele 
ger nossos companheiros 
genuinos.

* **
Pelo partido maragato, 

apresenta-se candidato a 
vereança, entre outros, o 
sr. Grodofredo da Fonseca.

Porque o sr. Grodofredo 
Fonseca, que aqui não re­
side, faz tanto empenho 
em continuar a ser verea­
dor, e ter o dominio nesta 
terra da Convenção, como 
se isto fosse sua feitoria ?

S. S. foi vereador e não 
comparecia ás sessões da 
Camara !

Quando tratou-se de le­
vantar o emprestimo para 
agua e exgotto, s. s. foi 
contrario porque o m uni­
cípio não comportava ta ­
manho onus; no entanto, 
quando a sua casa Com- 
mercial achou-se comba­
lida, achou s. s. opportu- 
no levantar emprestimo, 
para fazer a rede de agua 
e exgotto, deixando pro­
postas mais vantajosas e 
melhores para o município,- 
só com o fim de levantar 
o dinheiro para ser deposi­
tado na sua casa. De pos­
se muito tempo do dinhei­
ro, não pagou ao municí­
pio um real de juros, quan­
do este pagava dez por 
cento para o portador das 
letras e foi muito demora­
do o inicio dos trabalhos 
só com o fim de s. s. des- 
fructar mais tempo o di­
nheiro do povo.

Disse o sr. G-odofredo 
Fonseca, ao dr. Delegado 
de Policia, que se as me- 
zas fossem organisadas pe­
la Camara, a sua vic- 
toria era certa, porque a 
sua maioria é enorm e; mas 
se fossem as organizadas 
pelos Juizes de Paz, a sua 
derrota tambem era certa. 
Veja bem o povo que elle

conta com mezas suas, 
para a mallat poder tra ­
balhar a vontade, e para 
poder exhibir os duzentos 
títulos falsos que possue.

O seu partido, con­
seguia amedrontar eleito­
res com ameaças de baru­
lho, boatos alarmantes, e 
exercícios a franceza. Isto 
já não surte effeito, por­
que o eleitorado está dis­
posto a ir ás urnas haja o 
que houver.

O nosso partido vence­
rá amanhã o pleito e ha 
de trazer a publico as pa­
tifarias e descalabros a 
que reduziram o munici­
pio, como tambem ha de 
pôr as claras no que foi 
applicada a renda de tan ­
tos annos, visto como, os 
usurpadores não paga­
ram, nem au menos, os 
juros dos dois em présti­
mos municipaes.

commum, se desviasse pa- não tendo eleitores, só

Carta aberta
Ao Dr. Silva Castro

Nas eleições de 16 de Julho, 
uma cadeira de vereador para 
v. exc.a ? nada mais justo, nada 
mais natural.

 »
Deante da vossa circular ma­

nifesto, não podemos calar co­
mentarios reverentes, e á isso 
somos levados por motivos 
ponderosos, e pelo dever da 
critica que nos assiste em emer­
gencias como taes.

Na vossa circular-manifestó 
deparamos um lapso :

«Desejo pleitear a minha 
reeleição para o cargo de ve­
reador.» Mas, v. exc.a calou 
Dropositalmente a qualidade de 

reeleição porque fallar nella se­
ria verdadeiro desastre ; v. exc.a 
teria, em fallando nella, de 
apresentar ao eleitorado um re- 
atorio succinto do que foi o 

vosso trabalho na adm inistra­
ção que está para atracar ao 
porto da desventura; v. exc.a 
nessa áo desgovernada, nada 
iode fazer, não pôde piloteal-a; 
foi um marujo posto á ferros 
nos porões, e logo ao primeiro 
signal de reprovação aos desa­
tinos, ás más voltas da roda do 
eme, e, pedir reeleição, para 

nada fazer, seria o cumulo da 
infantilidade.

V. exc.a quer trabalhar para 
bem-estar e progresso de sua 

terra ? isso tudo é de bom pa­
triota ! V. exc.a disse «esforçar- 
me-ei para uma politica capaz 
de unir todos os ituahos !» ..  .

do progresso ituanos ; v. exc.a
é que se afastou para pleitear 
á sós uma cadeira de vereador ; 
v. exc.a deveria, como bom 
ituano, unir-se aos já unidos 
bons elementos e procurar ser 
eleito com elles, prestigiando 
por essa fórma a victoria da 
honradez e do trabalho ! V. •xc a 
afastando-se, desprestigia ao- 
demais candidatos e colloca-se 
em posição du&a, pouco se lhe 
incommodando servir a - am  
nicipio com Pedro ou com Pau­
lo Não excellentissimo—não !

E ntrar numa náo combalida 
com a m aruja do saque 
vilania, do desperdicio é arris­
car-se á sossobrar no primeiro 
escólho—a opinião publica ;— 
navegar, preso e mudo nos po­
rões infectos duma embarcação 
tripulada por marujos de pira­
taria, insubordinada, v’ u r - 
phiada, é querer submergir no 
pélago insondavel do descrédi­
to ; é perder o prestigio adqui­
rido em annos, a estima conse­
guida pelo bom desempeu . 
de funeções sociaes ! Agora 
exc.a, embarcar com nova e 
disciplinada m aruja na náo 
desmantelada, é querer a paz, 

desejar o progresso, é traba­
lhar pela sua reconstrucção, é 
conseguir o seu sobrenadamen- 
to que é a estima e gratidão do 
povo !

V. exc.a devia pe ;ir aos seus 
amigos para que votassem nos 
já escolhidos pela opinião pu­
blica ; nesses, cujos nomes a 
’’Cidads de Itú ” tem publicado, 
e seria isso, optimo serviço ao 
munic’pio e a Vossa reeleição 
estaria garantida ao lado da 
honradez, do trabalho !

Porque v. exc.a se afasta dos 
bons e pretende ser o fiel da 
balança ? Quaes os seus ami­
gos ? quaes foram os seus su­
bordinados ? Quem soffreu com 
v. exc.a as maiores injurias ? 
quem aturou com v. exc.a a 
maior campanha de diffama- 
ção ?

Foi a m aruja insubordinada 
que collocou v. exc.a á ferros 
nos porões da Camara ? .

Foram os jagunços, excel­
lentissimo ! são os hermistas, 
exc.a ! os mesmos que era to­
dos os tempos vos respeitaram, 
vos defenderam, vos prestigia­
ram e estão promptos para 
vos abraçar n meio dos bons, 
dos que querem o reerguimen- 
to da terra ituana.

Não sois o idolo dos antigos 
jagunços, actuaes hermistas 
porque não quizesteis ; vos ne­
gasteis á acceitar as mais altas 
posições de sua direcção, e 
porque ?

Exc.a ? uma andorinha não 
fa z  verão: já estiveeteis só e 
que fizesteis ? Quereis pagar o 
tributo de bom ituano traba­
lhando pele progresso e bem 
estar do povo ? nada mais fá­
cil e conseguiréis <j desiderátum.

Ora excellentissimo ? ! Uuir vos aliiando aos Vniv■■■■gados, aos
quem ? unir que bons elemen­
tos ? Os bons elementos estão 
unidos para a politica da paz e

agricultores, iudustriaés,
aos cientistas, que, em grande 
harmonia e grande numero ée*



A CIDADE DE YTü

peram as eleições de 16 para 
vencer em beneficio da Terra 
da Convenção !

Sem pertencer ao partido 
dos bons -nada conseguiréis ; 
com os máos ficareis^de novo, 
nas masmorras da oligarchia 
aladroada, que nos assoberba.

O bando dos infelicitadores 
de Itú  incluiu o vosso nome 
para o sufragio nas eleições 
pelos inquilinos dos cofres rau- 
nicipaes ; consentir tácitamen­
te nessa inclusão é enganar 
am igos; não protestar contra 
esse recurso de salvação é pra­
ticar o dólo contra os verda­
deiros elementos da estabilida­
de ituana

E ’ preciso o vosso protesto 
para que fique salva a fé dos 
que vos querem na Camara 
Municipal.

Itu, 15 de julho de 1911.

Têm pora N jta n tu r

As senhoras que amamentam 
devem usar o ’’Vinho Creoso­
tado” do Pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

Basta de sangue!
Está marcado o dia 16 do 

corrente para se proceder á elei­
ção de vereadores do munici­
pio de Itú, em vista de ter sido 
anuulada, pelo Tribunal de 
Justiça, a realisadá em 30 de 
outubro do anno passado.

Não se apagaram ainda da 
memoria do povo as tristíssi­
mas e deprimentes scenas de 
que aquella cidade foi theatro, 
por occasião dos últimos plei­
tos.

Os adversados politicos, in­
tolerantes e prepotentes, qui 
zeram, pela violencia e pelo 
terror, suar um prestigio que 
não têm.
' Os nossos correligionarios, 

mesmo ante as mais graves o 
tremendas ameaçáà, não recua­
ram e, nas urnas, infligiram 
aos dominadores daquella infe­
liz terra uma memorável derro­
ta, elegendo legitimamente 
aquelles que representavam a 
Vontade do povo.

Taes irregularidades se pra 
ticaram então, com o fim de 
ahnullar os suffragios popula­
res e falsear a verdade das ur­
nas, que, mediante recurso dos 
nossos correligionarios, o Tri­
bunal de Justiça, á vista de do­
cumentos e de provas irrefra- 
gaveis dessas fraudes, teve de 
annullar o pleito.

Não cessaram, porém, as 
perseguições e as ameaças aos 
nossos correligionarios.

Scientes e conscientes de que 
o povo, que começa a te r  a ní­
tida comprehensão dos seus di­
reitos, não tolera mais que em 
seu nome se pratiquem c( n- 
demnaveis abusos, os domina­
dores de Itú, divorciados do 
povo. tentam ainda, em deses­
pero de causa, suffocar lhe, pe 
lá força e pela brutalidade, as 
suas ancias de liberdade, as 
sUas aspirações de justiça e o* 
seus iucont°staveis direitos ao 
bem estar e á tranquillidade.

Procuraram, por isso, con­
flagrar aquella heroica terra, 
nklho da convenção republca- 
na.

ínfelizmeute, até hoje, todas 
as iniquidades ali praticadas 
ficaram impunes: não houve, 
do*s poderes públicos, o menor

gesto de condemnação ou de 
repulsa.

Foi mesmo com a responsa­
bilidade da alta administração 
do Estado, decorrente da sua 
inacção, que ali correu sangue 
de innocentes victimas, sacrifi­
cadas ao capricho ou ás ambi­
ções de políticos sem patriotis­
mo e sem amor ao povo.

E ’ sob uma tal atmosphera 
de odios, por elles paciente 
mente preparada, que os situa­
cionistas de Itú  preteudem re 
petir as mesmas scenas no 
pleito a travar-se no proximo 
dia 16.

Basta de sangue!
E ’ preciso que o sr. presiden­

te do Estado faça cumprir as 
promessas que fez aos nossos 
correligionarios, que de sua 
exc. foram reclamar garantias, 
ao mesmo tempo que lhe fize­
ram completa exposição da in­
tolerável e precaria situação 
em que se encontra Itú.

E ’ preciso que §ua exc., úni­
co responsável pelo que occorre 
no Estado, por ser o seu presi­
dente, não tolere que, á som­
bra da sua administração e do 
seu nome, se sacrifique uma 
população, pacifica e amante 
da ordem e do trabalho, para 
satisfação de ambições descabi­
das e illegitimas.

A autoridade judiciaria da­
quella comarca, pela sua cor- 
recção, imparcialidade e espi­
rito de justiça, merece-nos a 
maior confiança.

A mesma confiança nos me­
rece o delegado de policia local, 
que tem mostrado, no desem­
penho do cargo, as melhores 
intenções e serenidade de ani­
mo.

A essas autoridades, porém, 
tem faltado o necessário apoio.

Os políticos de Itú, saltando 
por cima das outoridades lo- 
caes e cremos mesmo que do 
proprio sr. presidente do Esta­
do, têm achado todo o auxilio 
e a maior condescendencia no 
sr. secretario da Justiça.

Ainda agora, segundo infor- 
ções que recebemos, o deputa­
do João Martins, ao mesmo 
tempo que faz assolar a histó­
rica cidade ytuana por facíno­
ras alliciados em Pirajú e ou­
tras localidades onde esta cas­
ta de gente prolifera, faz cons­
tar que ha de vencer o pleito 
a ferro e fogo, tendo para isso 
incondicional apoio do sr. se­
cretario da Justiça.

Deante de facto de tamanha 
gravidade é que, destas colum­
nas, chamamos a attenção do 
sr. presidente do Estado, tor­
nando-o responsável pelas des­
graças que possam occorrer 
em Ytú.

Sua exc. deve comprehender 
que os nossos correligionarios 
não se deixarão espingardear, 
sem um movimento enérgico 
de reacção.

Evite sua exc. que sobre u 
seu governo venha recahir 
mais uma mancha de sangue.

(Do ”SÃO PAULO” de hon- 
tem).

FORÇA PUBLICA — 
Chegou hontem a esta ci­
dade, trin ta  praças como 
reforço do policiamento, 
para garantir a ordem.

Yeio este reforço, con­
forme prometteu o exmo. 
sr. dr. Albuquerque Lios, 
á com missão que foi a pa- 
lacio pedir garantias.

Basta de 
falsidades !

Em nossa edição de hontem 
chamamos a attenção do sr. 
presidente do Estado para o 
que se pretende fazer em Ytú 
no pleito eleitoral a ferir-se 
amanhã.

Os situacionistas looaes, pa­
ra se garantirem nas posições 
de que os ha de apear o povo, 
pela soberana manifestação das 
urnas, tencionavam regar de 
sangue as ruas da histórica ci­
dade, para nelle afogarem as 
liberdades publicas e fazerem 
vingar as suas ambições.

Esse plano chegou a ser con­
certado e teve começo de exe 
cução nas violencias e perse­
guições feitas aos nossos cor­
religionarios por facínoras te­
merosos alliciados em varios 
poqtos do Estado para essa 
criminosa empreitada.

Daqui denunciamos esse ter 
rivel plano, chamando para 
elle a attenção do sr. presiden 
te do Estado, o unico respon­
sável pelo que occorrer, fa­
zendo-lhe sentir que os nossos 
correligionarios não se deixa­
rão espingardear, sem um im- 
peto de revolta, sem um mo­
vimento enérgico de reacção.

Fizemos sentir a sua exc. 
que, se as autoridades locaes, 
judiciaria e policial, pelo seu 
procedimento criterioso e pon­
derado, nos mereciam inteira 
confiança, o mesmo não acon­
tecia com o sr. secretario da 
Justiça, que tem mostrado con­
descender e até apoiar todos 
os desmandos que o situacio- 
nismo de Ytú tem praticado 

I para esmagar a vontade do po­
vo e falsear a verdade das 
urnas.

E temos os mais solidos mo­
tivos para desconfiar que o sr. 
secretario da Justiça, desobede­
cendo ás ordens do sr. presi­
dente do Estado, em quem 
reconhecemos um espirita cor­
dato e prudente, presta mão 
forte ás violencias que em Ytú 
se planejam para amanhã.

E ’ possivel que algumas pro- 
vid meias tenham sido dadas 
para que não haja effusão de 
sangue.

Estamos porem, seguramen­
te informados de que ordens 
foram dadas para que trium- 
phe a falsidade, para que vin­
gue a fraude.

E essas ordens, dada^ esta­
mos certos, á revelia do snr. 
presidente do Estado, são de 
natureza tão grave que, se 
forem cumpridas, cobrirão de 
vergonha a administração pu­
blica.

Temos ainda confiança no 
sr. presidente do Estado.

E esta confiança anima-nos 
a esperar que sua exc. não 
perraittirá que se execute a 
determinação do sr. secretario 
da Justiça, ordenando ao dele­
gado de Ytú que garanta, com 
a força publica ás suas ordens 
as mesas illegaes e clandestinas 
organizadas pelo presidente da 
Camara.

As únicas mesas legaes, 
aquellas que precisam ser ro 
deadas de prestigio e garanti­
das em seu funcc.onameuto, 
são as formadas pelos juizes 
de paz e seus supplentes. E es­
tas foram legalmente organiza­
das.

São estas que devem expri­
mir a verdade dos suffragios, 
sigu ifrar o desejo do povo.

As outras, aquellas exacta­
mente que o sr. secretario da 
Justiça m anda garantir, são 
fraudulentas, são illegaes, ,.e 
originam-se no medo que sen­
tem os situacionistas de Itú  da 
manifestação das urnas.

Não é possivel, se de todo na 
alta administração não está 
perdido o sentimento de ju sti­
ça, que se pratique, com o seu 
consentimento, um tal abuso, 
uma tão revoltante monstruo­
sidade.

Preste o sr. presidente do Es­
ta lo um pouco de attenção 
para os actos que, em seu nome 
e no do governo, está pratican­
do o secretario da Justiça.

Irresponsável pelos desman­
dos e desatinos que ordena 
ou tolera, pois todos recáem 
sobre a cabeça do presidente, 
o secretario da Justiça, com o 
seu insólito desrespeito á lei e 
aos direitos dos cidadãos, nada 
mais está fazendo do que des­
acreditar a administração do 
Estado, cobrindo-a de vergonha 
e de ridiculo.

Não permitta o sr. Albuquer­
que Lins, para quem, confian­
tes, ainda appellamos, que em 
Itú, haja effusão de sangue ou 
prevaleça a fraude preparada 
pelos situacionistas locaes," coín 
o apoio do secretario da Jus­
tiça.

Basta de sangue ! Basta de 
falsidades !

(Do ”SÃ0 PAULO” de hoje)

As affecções syphiliticas, o 
rheumatismo, as inflammações 
do utero, etc., são curadas com 
o poderoso ’’Elidir de Noguei­
ra” do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA.

ANNIVERSARIO. — 
No dia 17 deste, passa 
mais um anno de pre­
ciosa existencia, o prestan­
te e estimado clinico Sr. 
Dr. Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas.

Apresentamos-lhe os 
nossos comprimentos e fa­
zemos votos para que 
essa data se reproduza 
por muitos e muitos an­
nos.

PRESENTE. — Recebemos 
do importante estabelecimento 
de propriedade do nosso pre­
sado amigo sr. Oscar de Tole­
do Prado, uma garrafa do mag­
nifico ’’Vinho Frisoui”, o qual 
esperimentamos e achamos ser 
superior para meza.

Gratos, e sempre quarUo en­
garrafar bom Vinho, não se 
esqueça de nós.

ILLUMINAÇÃO DO 
JARDIM  PU B L IC O .— 
A Companhia Ytuana 
Força e Luz, está man­
dando fazer instalacção 
electrica em todo o J a r­
dim do largo da Matriz, 
para este ser illuminado e 
acabar com a escuridão do 
mesmo.

Por emquanto será só 
illuminado a beira do pas­
seio, e dahi sahirão os ra- 
maes para a illuminação 
do centro do Jardim.

LINI-IA DE TIRO ”C 0U 0- 
NEL SAMPAIO” -  Precisa que 
fique bem patente, porque os 
socios da linha não sahiram á 
rua em marcha, como preten­
diam e como sempre têm feito. 
Foi pelo simples motivo, de 
havero  meretissimo dr. Juiz de 
Direito e dr. Delegado de Po­
licia, pedido para não desceram 
a rua do Commercio ou para 
os lados da estação, afim de 
evitar algum atrito. Da parte 
da linha não haveria, como 
até hoje não tem havido. Foi 
attendido com prazer o pedido 
das autoridades; e assim prova­
mos, que sabemos respeitar e 
que o fim d ’aquella sociedade 
é nobre.

Ai, dos pertubadores e pro­
vocadores, que se atrevessem a 
vaiar a linha quando ella pas­
sasse ! Seria esse o dia de um a 
nova licção como as que elles 
tem recebido, e que depois fo­
gem covardemente, para a to­
caia.

Esqueceram-se da tocaia de 
29 de Outubro do anno p. p. e 
que depois sahiram todus cor­
rendo e pulando quintal de vi- 
sinhos e pedindo mesericor- 
dia ? !

FALLECIMENTO. — Falle- 
ceu no dia 13 as tres horas da 
tarde no Asylo de Mendicidade 
de Nossa Senhora da Candela- 
ria, a preta Tecla Pacheco, que 
devia ter mais de cem annos.

«A EVOLUÇÃO AGRICO­
LA».— Esta primorosa Revista 
dedicada a Agricultura, Indus­
tria e Commercio, festejou com 
um numero bellissimo o seu 2.° 
anuo de existencia.

«A Evolução Agrícola» é 
publicada em São Paulo sob a 
competente direcção do snr. 
Georges Lion.

Nossos comprimentos, com 
votos de prosperidade.

IMPRENSA.— Recebemos a 
visita dos seguintes collegas :

«O Rebate», jornal indepen­
dente que acaba de apparecer 
em Guaratinguetá, sob a redac­
ção do sr. Fereira Junior.

«O Popular», n. 181, editado 
em Cidade da Victoria—Per­
nambuco, sob a redacção do 
sr. Antonio de Mello Vercoza. 

Gratos, permutaremos.

ESMOLA.—O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa R ita n. 74, onde 
reside.

Resultados 
Satisfactorios

Attesto que os resultados co­
lhidos por pessoas de minha 
familia com o uso dos prepara­
dos do Dr. O. Heinzelmann, 
tem sido os mais satisfactorios 
possíveis.— Bagé, — P k o p i c i o  
P h i l i p p e  d e  A z a m b u j a  e  S i l ­
v a , tabellião.—(Firma reconhe­
cida).

j IM P O R T A N T E  CU RA.—  
' Minha mãe estava tão doente
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da cabeça, do estomago e do­
res rheumaticas por todo o cor­
po, que desesperei do seu es­
tado. Depois de usar sem pro­
veito algum ’’tudo quando é re- 
medio e receitas recommenda- 
das” pelos médicos, um phar- 
maceutico aconselhou-me o uso 
das pilulas anti-dyspepticas do 
dr. O. Heinzelmaun, as quaes 
com indizivel contentamento o 
digo, curaram rapidamente mi­
nha mãe'.

As pessoas que soffrem en­
contrarão nestas pilulas todo o 
bem possivel.

Attesto que, abaixo de Deus, 
devo a vida de minha mãe ás 
pilulas anti-dyspepticas do dr. 
O. Heinzelmann.—F l r m i n o  J. 
G o m e s , criador.—Bagé.— (Fir­
ma reconhecida).

Sccção Livre

Convem l e r :
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intesti­
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras molestia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu­
radas, e em pouco teropo, com 
as PILULAS ANTIDYSPEP- 
TICAS do D r . O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observação util:
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros embrulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Botulos vae impressa a marca 
registrada, composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o monogramma—O. H .

Todas as PILULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS do D r .  O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que nãa> apre­
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Agente em São Paulo
BARUEL & COMP.

Agentes geraes -Unicos in­
troductores

SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

ia Ytuana  Força e Luz
A directoria desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

: g e n  c i a  cTA PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua doCommercio 134 a —Ytú

Na Capital
Bahiana

Attesto que, na minha 
clinica, e para os casos de 
syphilis secundaria, tenho 
aconselhado o emprego do 
E L IX IR  DE NOGUEI­
RA, do pharmaceutico 
João da Silva Silveira e 
sempre com resultados sa­
tisfactorios.

Dr. Durval M. ãa Silva 
Braga.

(Firma reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Pastai 6 6 — D eposito geral 
e Casa f il ia i— Rua C onselheiro  
Saraiva, Hei 6 -C a ix a  postal 148

—RIO DE JANEIRO—

O Doutor Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
em exercicio deste districto 
de Ytú, etc.
Eaz saber aos que o presen­

te edital virem ou delle conhe­
cimento tiverem, que tendo si­
do nomeadas as mesas eleito- 
raes para a eleição do dia de 
zeseis (16) do corrente, ficaram 
as im constituídas :

SEGUNDA SECÇÃO 
Presidente 

Carlos de Souza Freitas.
Mesarios 

Francisco Casemiro de Al­
meida.

Carlos Corrêa de Almeida. 
Humberto de Souza Geri- 

bello.
Adolpho Rodrigues de Arru­

da.
TERCEIRA SECÇÃO 

Presidente 
Antonio de Freitas Pinho 

Mesarios 
Persio Pereira Mendes. 
Joaquim Galvão de França 

Pacheco.
Autonio Moreira de Campos. 
Virgilio Nery Brandão. 

QUARTA SECÇÃO 
P  residente 

Silvino da Costa Galvão.
Mesarios 

Joaquim Leite de Camargo. 
Aristides Fonseca.
José Ignacio D’Onofrio. 
Simplicio Pereira de Góes. 

QUINTA SECÇÃO 
Presidente 

Cap. Joaquim Antonio da 
Silva.

Mesarios 
Antonio Cersossimo de Al­

meida.
Francisco Eugenio de Oli­

veira.
Haraldo Geribello.
Francisco Cecilio Malfa 

SEXTA SECÇÃO 
Presidente 

José Balduino do Amaral 
Gurgel.

Mesarios 
Delphino Alves Pereira. 
Antonio Benedetti.
Alfredo Leite Pabst.
Carlos Grisolia.
E. para constar mandou la­

vrar o presente que vai affixa- 
do no edifício da rua do Carmo 
n. 18 e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci­
dade de Ytú, aos treze diás do 
mez de Julho de mil novecen­
tos e onze. Eu Braz Ortiz, es­
crivão de Paz, o escrevi.

Dr. Luiz de Freitas.

REMEDIO infallivel contra 
a Maleita. Vende-se na Phar­

macia São José—Largo da Ma­
triz n. 17.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Casas para colonos
Na chacara Brazi- 

Una contracta-se com 
bons pedreiros a fa c ­
tura de très ou qua­
tro casas para colo­
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com- o proprietário.

F, P. M endes Filho.

Aviso ao Publico 
— © A  —

Alfaiataria Borsari
Esta acreditada casa acaba 

de receber um variado sorti- 
mento de casemiras das mais 
modernas, e apurado gosto de 
conformidade a ultima moda.

RUA DO COMMERCIO, 96
O  PRO PR IE TÁ R IO

Abrahão Borsari.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. VA  Pigmalionv
In offen si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V jlDRO 3$000.— Unicos 
depositarios

Comes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

Animaes Perdidos
No dia 16 do corrente, desap- 

pareceu da Chacara do Sur. 
Tonico Narcizo: 1 burro ver­
melho com os signaes seguin­
tes : urna mancha na ponta da 
anca do lado de laçar, uma pe­
ladura no fio do lombo. Urna 
besta picaça, dos quatro pez 
brancos. Esta besta peitence ao 
Sur. Joaquim Dias Galvão. 
Quem der noticias será gratifi­
cado.

La H a e ie n d a ^ S ,
trada sobre, agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
dá America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros, e outras pes­
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa­
ções dirija-seá nossa Redacção.

COMPANHIA YTÜ A NA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pro* 

zados freguezes e amigos e dos in teressa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de Lobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E ’ na opinião dos que íem  usado 
A  ultim a palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FU N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Bauza Martins ^ÉiVde'jANEmoNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » lfOOO
»' » 16 » 1$000
» » 24 » 1$200
» » 32 » 1$200

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junlio, na CHACARA 
B R A Z I L I N A ,  Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já cultivadas.

Paga-se bem e pontual­
mente.

Para mais esclarecimen­
tos, dirigir-se ao proprie­
tário

Francisco Pereira Men­
des Filho.

CASA "
Alluga-se a casa da Rua do 

Commercio, onde foi estabele­
cido com negocio, o Sn r. Fer­
nando Dias Ferraz.

Para tratar por favor com o 
sr. José Innocuncio do Amaral 
Campos.

| Por 3.500$000
| Vende-se a fabrica de 
farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Ytua­
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

t O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res.—Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

GRAVIDINA.—E ’ a salva­
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharmacia S. José largo da 
Majriz n. 17.
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Typographia, Encadernação e Oauraçãa
EUA DA PALMA, 23xY TU ’

Os proprietários deste estabelecimento grapkico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visiñhas para a variedade de typos e materia moderno que 

possuem,
FaZem com que todos os trabalhos que sahem le suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se ¡ 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fica ito.

^  Gompanhia Ytuana Forp e Luz

m

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS
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de filamento 
metalieo

Grande n a v id a d ©
G r a n d e  R e d u c t o

l í o s  P R E S O S

Sem competencia

NO DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA- 

NA F O p ÇA E LUZ

PHARMACIA
São Jo sé

D E

y

%
O?

Pereirã Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

y t it
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

c d g a r d o  p c ^ E i i m  M m tM çs  

M e’ieam i  tos por preços modieos.
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